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tes, técnicos é alunos da 1: Universidade. Por ouiras pa- — lavras, dependerá do dina- 1 
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em construção no complexo A 13 ldº Palócio de Vila Flor, tem - 1 
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&À equipa da Univaersidade * tessor Sérgio Machado dos - Trata-se: de um «ddbsier. * mc'::x .itcda de constru. — MEnto. í "51— 

era cheliada pelo prof. dr. Santos, estar presente por quetem;sido acompanhado ção c“ã": acabamentos. A própria Câmara está, . E 

Carlos Bernardo, na impos- se encontrart a Participar . pór ambas as partes, tendo : ' Gliás, interessada na tnicia- ; 22 
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sibilidade de o reitor, pro- — nas festas dos-alunos tina- — gencantrodeOntom permitis) — Todoo conjuntadeverá es. tiva, devendo assinar-se na ; É prem ) tar om 1989. em- — altura, entre as duas partes. 231 bora por fases. Alguns blo- - um protocoio da utilização, —2_[;" 
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€ da área envolvente, 
dendo acolher até 10 mii 
alunos. , 
Trata-se de um projecto 

Que terá o seu máximo de. década de Gnfiteatros « ) 
Ainda não está definido o 

tegime de Ocupação que 
; terá o Palácio de Vila Fior 
: Gpós a uanlluóncial dos 

TUTIOS PATa as novas insto- 
tações da Quinta da Veiga. 

À sua utilização, segundo 
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. S0. altura em que a Universi. 
dade de Guimarães poderá 
Vitatero sou Pprojecto auto- 
nomo, enquudrado, nó en- tanto, dlmd ma daIUni- 
vetsidade Regional do Minho. 
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